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SUMMABY

Serological tests for leptospirosís were conducted among 342 workers of
severa! occupations in the Municipal District of Sorocaba. It was found that
four of the subjects presented serum-aglutinin for L. icterohaemorrtuunae with
titres of 1 :3,200;1 :200;1 :200 e 1 :1600. This last caseshowed co-aglutination
for L., seniot to 1:400. TWo of the subjects were workers of the sewerage
systhem and two of the water supply systhem. Clinical and epidemiological data
on the four pacíents were provided in a table.

INTRODUÇÁO
Dêsde .sua caracterização como entidade

clínica distinta,. por Landouzy em 1883, de
',acôrdo com ALSTON&BROOM1 (1958), a
primeira das leptospiroses humanas descri-
tas, posteriormente conhecido como moléstia
de Weil (1886), foi associada com o traba-
lho em esgôtos afetando, principalmente, os
operários que desempenhavam essa tarefa.

lnada e col. em 1916 demonstraram ser o
Spirochaetaicterohae"wrrhagiae o agente
etielôgicojla doença deWeil, posteriormente
transferido por Noguchi para o gênero Leptos-
pirá.

Dêsde então, numerosas publicações deixa-
ranr.bem nítida a íntima relação entre a na-
tureza' da atividade labor ativa dos pacientes
e a infecção .leptospirôtica; MAGALDl2(1962),
resume em sua tese os principais eventos na
literatura médica a êsse respeito. Entre nós,
,Veronesi, Amato e Corrêa (não publicado),
.'em 1954 efetuaram ..um inquérito entre 52
trabalhadores da. rêde de esgôtos de São
-Panlo, .alguns há mais de 10 anos nessa pro-

fissão, encontrando apenas dois trabalhado-
res com aglutininas pará L. icterohaemorrha-
·giae, os quais não referiram episódio ictérico
em seu passado.

CORRÊAet cdii? (1954), efetuaram inqué-
rito sorológico para diagnóstico de .Ieptospi-
roses entre 208 lavradores vde arrozais do
vale do rio Paraíba, encontrando positividade
·em apenas três pacientes, sendo dois para L.
canícola (1:200 e 1:400) e um para L. zasu»
ni (1:200).
Em 1962, Magaldí realizou inquérito 150-

rológico entre 200 trabalhadores da .rêde .de
esgôtos de São Paulo, encontrando 57 casos
positivos ou sejà; 28;5% de 'positividade, .sen-
do 31 casos positivos para L. icterohaemorrha-
·giae e o restante distribui do entre as seguin-
tes Ieptospiras: L. saxkoebing, L. lvyos; L.
australis, L. pomona, L. mini, L.bataviae e
L. poi, ficando evidenciado o caráter profis-
sional das leptospiroses e a alta incidência
das formas inaparentes. ou anictêrícas: .da
doença.
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EDELWEIS4 (1962), efetuou inquérito soro-
lógico no Rio Grande do Sul em 101 lavrado-
res de arrozais das margens do rio Jacuí, en-
contrando dois casos positivos, um para L.
icterohaemorrhagiae, outro para L. canícola.
Entre 79 magarefes, o mesmo autor encontrou
dois soros com aglutininas para L. icterohae-
morrhagiae e um para L. canícola. Em 86
trabalhadores de esgôto, encontrou um com
aglutininas para L. icterohaemorrhagiae a
1 :200 e outro para L. canícola 1 :100. En-
tre 60 mineiros de São Jerônimo, apenas um
com aglutinação positiva para L. icterohae-
morrhagiae a 1 :200.

Em Belo Horizonte, Nohmi (1964) rea-
lizou inquérito sorológico em 203 trabalha-
dores da rêde de Água e Esgôtos, encontran-
do três casos com soroaglutininas para leptos-
piras, a saber: um para L. canícola (1 :200),
um para L. icterohaemorrhagiae (1 :200) e
um para L. grippo-typhosa. Entre 74 ma-
garefes encontrou dois casos, um positivo
para L. canicola (1 :200), o outro para L.
icterohaemorrhagiae (1 :400) . Finalmente,
entre 48 trabalhadores de arrozais, restau-
rantes e feiras-livres, encontrou apenas um
caso com .aglutininas para L. canícola e L.
icterohaemorrhagiae. Nos diferentes grupos
ocupacionais encontrou pois, respectivamente,
as incidências de 1,4%, 2,7'% e 2,08%.

CASTROet alii 5 examinaram amostras de
s-ngue de 372 magarefes e funcionários es-
taduais encarregados de matadouros, encon-
trando positividade para leptospiras em 11
pacientes, sendo 5 para L. icterohaemorrha-
giae (1:100), um para L. pomona (1:100),
um para L. hyos (1 :200) e um pdra L. ca-
nícola (1:800) e L. icterohaemorrhagiae
(1 :200).

CORRÊAet alii (1966) efetuaram inquérito
sorolôgico para leptospiroses em 403 coleto-
res de lixo de São Paulo, encontrando 12 ope-
rários com sorôaglutinações positivas para le-
tospiras, sendo 10 para L. icterohaemorrha-
giae (títulos de 1:50 até 1:1.600), um para
L. wólffii (1 :50) e um para L. bataviae
(1:100) e L. sejrõe (1:100).

SANTAROSAet alii" examinando 1217 so-
ros de trabalhadores rurais, encontrou 66
positivos- para diferentes leptospiras, em tí-
tulos iguais ou superiores a 1 :200, de acôr-
do com a seguinte destribuição:

L. canícola (25), L. icterohaemorrhagiae
(18), L. pomona (11), L. grippotyphosa (9)
e L. sejrõe (3).

Ainda Santa Rosa e colo (comunicação
pessoal), em 317 amostras de sangue de li-
xeiros, encontrou positividade para Ieptospi-
ras em 31 amostras: L. poi (~), L. ictero-
raemorrhagiae (5), L. andamana (5), L.
grippotyphosa (4), L. canícola (2), L. py-
rogenes (2), L. eynopteri (2), L. saxkoebing
(1), L. australis (1) e L. wolflii (1).

Na presente investigação efetuamos um in-
quérito sorológico para verificar a ocorrên-
cia de leptospiroses entre trabalhadores de
diversas profissões no distrito sede do mu-
nicípio de Sorocaba.

MATERIAL E METODOS

o município de Sorocaba é constituído de
vários subdistritos ou seja, Sorocaba, Briga-
deiro Tobias, Edem e Cajurú do Sul. O
presente inquérito limita-se, apenas, ao dis-
trito sede do Município, o qual ocupa uma
área de 615 quilômetros quadrados. Na con-
figuração geral do município, um têrço da
sua superfície é montanhosa e o restante,
plana. A parte compreendida entre o sul
e o sudoeste é acidentada e retalhada por
profunda grotas. Como acidentes geográfi-
cos de relêvo, encontram-se a Serra de São
Francisco e o Rio Sorocaba. O distrito sede
do Município de Sorocaba tem uma popula-
ção de 123 053 habitantes e 25 064 prédios.
O serviço de água do Município é mantido
pela Prefeitura Municipal e as captações de
água são feitas por meio de barragens, pedra
e concreto, não havendo nenhum processo
de purificação, nem de tratamento da água
consumi da pela população. A água consi-
derada poluída por natureza é oriunda da
reprêsa da Light, alimentada pelas águas dos
rios Sorocaba e Ibiúna. A população con-
some em vinte e quatro horas, aproximada-
mente, vinte e seis bilhôes de litros. A água
é trazidada represa da 'Light através de adu-
toras para reservatórios de capacidade. va-
riada nos diversos bairros. A tubulação do
centro do Município, mais antiga e conside-
rada melhor, encontra-se totalmente danifi-
cada com várias vias de drenagem para o
serviço de esgôto. A análise da água proce-
dida pelo Instituto "Adolfo Lutz" está em
desacôrdo com o artigo 404 do Regulamento
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aprovado pelo decreto-lei n." 15642, de 9
de fevereiro de 1946, que diz o seguinte:
"Consideram-se águas de abastecimento as
águas potáveis, tratadas ou não, destinadas
ao consumo público. Não deverão conter
germes patogênicos do grupo coliforme em 5
grupos porções de 10 ml". Dos 35064 pré-
dios existentes no Município, 24428 estão
ligados à rêde de água. Existem diversas
fontes, poços públicos e particulares. Os tra-
balhadores da rêde de água, funcionários da
Prefeitura Municipal, examinados no presente
inquérito, destribuem-se nos mais diversos se-
tores do esquema de fornecimento de água,
ou seja: manobristas, encanadores, ajudan-
tes de encanador, calceteiros e cavoqueiros.
A rêde de esgôto do Município é precária

e serve apenas a 16 248 prédios. O Rio 50-
rocaba recebe a rêde final de esgôtos, sendo
que as águas servidas não sofrem nenhum
processo de tratamento. Não existem na ci-
dade galerias de águas pluviais e o número
de fossas existentes alcança 11 000, na maio-
ria do tipo fossa negra. A rêde de esgôto
do centro do Município está totalmente-dani-
ficada, existindo inúmeros vasamentos que
levam o material contaminado para as águas

• do abastecimentô. A maioria da população
utiliza sanitários privados cujos conteúdos
são despejados na sarjeta das ruas, escoan-
do as águas servidas entre a calçada e a rua,
na dependência do declive 011 da ondulação
do terreno. O material putrefeito percorre
as diversas vias dos bairros menos favorecidos
que predominam~m quantidade, sendo re-
colhido por tubulações deficientes, para desa-
guar em terrenos, lagoas e no Rio Sorocaba.
Todavia, parte da população suburbana uti-
liza ainda dejeções diretas em terrenos ou
em fossas de sua propriedade. Os funcio-
nários da rêde de esgôtos são, também, em-
pregados da Prefeitura Municipal e têm as'
mais diversas funções como sejam: abertura
de poços, assentamento de manílhas, desobs-
trução de tubulações, abertura de novas rêdes
etc. A maioria dos trabalhadores de esgôto
não utiliza material de proteção tal como lu-
vas, botas, etc., argumentando com a dificul-
dade que seu uso traria para o desempenho
de suas funções quotidianas. O serviço de
lixo do Município é executado por caminhões
especializados tipo "Colecons", sendo os de-
tritos removidos diàriamente, existindo ape-
nas 19 000 prédios beneficiados. Não há
tratamento do lixo, sendo o mesmo deposita-

do a cinco quilômetros da cidade, em área
da Prefeitura. Os coletores de lixo exer-
cem as mais variadas funções, quais sejam:
motoristas, recolhedores com caminhão ou
carrinho etc.

A limpesa pública do Município é executa-
da por funcionários da Prefeitura Municipal
através do sistema manual de limpesa e re-
colhimento em carrinhos individuais. A ci-
dade, de modo geral, apresenta condições de
higiene razoáveis para as características do
Município. .

O Matadouro Municipal funciona orienta-
do por veterinários da Prefeitura e abate
quase diàriamente gado bovino e suíno.
O Mercado Municipal situa-se no centro

do distrito sede e mantém regulares condi-
ções de higiene alimentar; suas bancas são
na maioria constituídas por empórios de se-
cos e molhados, bares, depósitos de frutas,
bancas de verduras e açougues, não existin-
do comércio de animais vivos de qualquer
espécie. A Prefeitura Municipal aluga as
numerosas bancas e fornece servidores para
a limpesa e administração. Os cortumes exis-
tentes em Sorocaha são do tipo manual e
fornecem, exclusivamente, couros mal traba-
lhados.
Ainda, no presente inquérito foram exami-

nados alguns funcionários da Prefeitura Mu-
nicipal que têm função de aprisionamento de
cães errantes e vadios, assim como um nú-
mero mínimo de trabalhadores de granja.

O material utilizado neste inquérito con-
sistiu de amostras de sangue retiradas de
funcionários da Prefeitura Municipal de 50-
rocaba e das Seções de Água, Esgôto, Lixo,
Limpeza Pública, Matadouro e Mercado Mu-
nicipal. Foram incluídos, ainda, os comer-
ciantes _do Mercado Municipal, trabalhadores
em cortumes e granjas.
Ao todo foram examinados 342 indivíduos,

sendo 29 funcionários do serviço de esgôtos,
58 do serviço de água, 89, da limpeza públi-
ca, 21, do Matadouro, 82, do Mercado e 4
funcionários da apreensão de cães. Foram
ainda examinados 55 trabalhadores perten-
centes a 4 cortumes do Município, assim co-
mo 4 empregados de granjas.
A idade da amostra pesquisada variou de

15 a 67 anos. Foram estudados 275 indiví-
duos da raça branca e 64 não branca, res-
tando três de coloração tegumentarnão iden-
tificada.
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Do material pertencente ao presente in-
quérito, 109 indivíduos são oriundos de So-
rocaba, 197 de outras cidades do Estado de
São Paulo, 16 de outros estados do Brasil,
16 de outras nacionalidades, restando 3 que
não puderam ser esclarecidas.

Pertenciam ao sexo masculino 320indiví·
duas e apenas 22, ao feminino.
A técnica utilizada no inquérito foi a que

passamos a descrever:
Retirado o sangue do paciente por punção

venosa e colocado em tubo de ensaio, após
a retração do coágulo, procede-se à separa·
ção do sôro com o qual se prepara uma di-
luição a 1 :50 em solução tampão de fosfatos,
da qual se destribuem 5 gôtas em cada esca-
vação das placas de porcelana utilizadas nes-
te processo.

Como antígenos, usamos culturas de leptos-
piras em meio de Korthof modificado às
quais se adiciona formalina na proporção de
3 gôtas para cada 3 ml de cultura.
No quadro' I figuram as leptospiras usadas

como antígenos:

QU ADRO I

Sorotipo Amostra padrão

L. icteronnemorriuzçíae
L. tcterohaemorrhaçiae
L. ioteronoemorrbaçioe
L. grippotyphosa
L. canicoZa
L. pomona
L. austrou«
L. bataviae
L. seirõe
L. pyrogenes
L. tarassovi
L. saxkoebing
L. andamana
L. autumnaZis
L. djasiman
L. sentot
L. wolffii
L. javanica
L. hebâomaâi«

RGA
M 20
N 3294
Moskva V
Hind Utrecht IV
pomona
BaII1co
Swart
M 84
Salinam
Mitis Johonson
Mus 24
C H 11
Akíyamí A
Djasíman
Sentot
3705
Veldrat Batavía 46
Pasteur

Colocam-se 5 gôtas de cada antígeno na
respectiva escavação onde já haviam 5 gô-
tas de sôro diluído a I:50 de tal maneira
que a deluição final é de 1 :100, título êste
eleito como de valor diagnósticosignificati-
vo. Colocam-se as placas em estufa a 28°C
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durante duas horas, ao fimdas quais se pro-
cede à leitura em campo escuro, retirando- se
as amostras com alça de platina e colocan-
do-as em lâminas.
A sôro-aglutinação é considerada positiva

quando pelo menos cincoenta por cento das
leptospiras do campo microscópico se apre-
sentam aglutinadas.

Em fase ulterior procedê-se à _titulagem dós
sôros positivos para determinada leptospira,
preparando-se diluições sucessivas de sôro a
partir de 1:100, e usando como antígeno a
cultura formolisada da Ieptospíra que agIu-
tinou na prova de triagem. O restante d!l
técnica é igual à que foi descrita anterior-
mente.

RESULTADOS E CONCLUSÕES

Dentre os 342 soros estudados pertencentes
a trabalhadores das diversas profissões ante-
riormente enumeradas, encontramos apenas
quatro casos positivos, todos para L. ictero-
haemorrhagioe; somente em um caso houve
-coaglutinaçãocom L. sentot. No quadro II
estão discriminados os resultados obtidos, dis-
tribuídos os pacientes de acôrdo com o tipo
de atividade laborativa desenvolvida:

QUADRO 11

Sõro-agluti-

Grupo oeupacíonal Número de nação posí-
examinados tiva para

I
Ieptosplras

-,
,

I - Esgoto 29 2

TI - Água 58 2

TIl - Lixo 89 O

IV - Matadouro 21 O

V - Apreensão
Ode animais 4

VI - Cortume 55 O
-~._.__.-

~YII - Granills,-_ --- 4 O--
+- <-

Vlrr - -Mercado-- - 82 O
- -- ; ,--

Dos .quatros indivíduos- com sôro-aglutina-
ção positiva, .dois-perrenciam iso cserviço de
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Nome Profissão

QUADRO IIr

Leptospira I Resultado

1 A.M.P. EsgOto L. ioterotuiemorrbaçiae 1:3200

--'-
1 A.R. EsgOto L. Icieroh.aemorrluiçiae 1:200

--
3 A.T.M., Agua L. Ioterohaemorrtiaatae 1:200

---

4 J.P.A. Agua L. Icterohaemorrluxçiae 1:1600
L. Bentot 1:400

esgôtos e dois ao serviço de água. Os tí-
tulos para L. icterohcemorrhagiae encontra-
dos foram respectivamente: 1:3 200; 1:200;
1 :200 e 1: II 600; no caso n,? 4, o título para

cL. sentot foi de 1 :400, conforme demonstra o
quadro' m.
Acimadanios uma breve notícia sôbre os

dadosclínicos dos pacientes mencionados.

Paciente n.O 1 - A. P :M., 48 anos, bran-
co, brasileiro, natural de Tietê. Trabalha no
serviço de esgôtos há 14 anos, desenvolvendo
diversas funções. Anteriormente foi lavra-
dor. .Durante o exercício de suas funções
trabalha com águas servidas até a altura dos
joelhos, tendo observado em numerosas oca-
siões ratos mortos, sendo, às vêzes, necessá-
rio retirâ-los para desobstruir uma tubula-
ção. Usa botas e luvas no serviço há apenas
30 dias. Não desempenha a mesma função
fora de seu emprêgo como funcionário muni-
cipal. Reside atualmente em Sorocaba em
casa de tijolo, água encanada, fossa séptica.
Tem como criação apenas galinhas e nega a
existência de ratos em seu domicílio. Nega
do mesmo modo enchentes em sua residência,
assim como rios ou riachos próximos; 45
dias antes da retirada de sangue para o pre-
sente inquérito, ao desentupir um poço de
inspeção, na ma, sentiu cefaléia, dores gene-
ralizadas pelo 'corpo, principalmente, nas ar-
'ticulações, febre .alta, chegando até 39°C,
durante 3 dias, acompanhada de sudorose ín-
tensa, sem coríza, sem vermelhidão, sem ca-
'rótospelo -éorpoe sem urina manchando a
roupa. "Permaneceu 25 dias em repousoab-
soluto porque' se sentia fraco. Durante a evo-

lução surgiu icterícia cutâneo-mucosa. Foi
atendido por um profissional que não fêz diag-
nóstico da doença, assim como também não
solicitou nenhum exame laboratorial. No
momento da colheita do sangue para o pre-
sente estudo, foi encontrado fígado' palpável
a 3 dedos do rebordo costal, não doloroso,
borda fina e consistência não aumentada.
Não foram encontrados sinais ao exame fí-
sico. A reação de sôro-aglutinação para L.
icterohaemorrhagiae atingiu o título de 1 :3200
em 20-7-64. Depois de 2 anos do presente
inquérito, o paciente foi novamente examina-
do, não se queixando de nada e o exame
físico foi absolutamente normal. Em 27-6-66
foi repetida a sôro-aglutinação, resultando
ainda positiva ao título de 1:200.

Paciente n.Q 2 - A.R., 35 anos, brasilei-
ro, branco, natural de. Capão Bonito. Tra-
balha no serviço de esgôto há 9 anos. Ante-
riormente trabalhou numa fábrica de cimen-
to. Durante o desempenho' de suas funções
trabalha com água no máximo até. o joelho,
e refere a presença de numerosos ratos. .Não
usa botas nem luvas para exercer seu tra-
balho; tal tipo de atividade é exclusiva para
a Prefeitura Municipal. Reside atualmente
em Sorocaba, em casa de tijolo, água enca-
nada e o serviço de drenagem de esgôto é
feito através de fossas, .Tem como criação,
.apenas, algulIlasgalhinhas e nega a'erls-
tência deratos no !3eU domicílio .. Negajgqal-
mente .a .ocorrência, de enchentesçéssimcomo
rios ou riachos na vizinhança.. Durante, a. co-
lheita do material para o presente inquérito,
não, menciona nenhum antecedente .môrbido
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a não ser febrícula que durou 4 a 5 dias,
há 5 anos. No momento do exame sorolô-
gico apresentou-se: sem nenhuma alteração ao
exame físico; todavia, atualmente, sendo no-
.vamente convocado por apresentar reação de

.( sôro-aglutinação para L. icterohaemorhagiae
positiva ao título de 1 :200, pudemos consta-
tar a presença de fígado aumentado de vo-
lume, a 2 em da reborda costal, e baço per-
cutível, palpado na reborda a 1 em, No en-
tanto, nega no momento qualquer queixa clí-
nica.. A repetição do sôro-aglutínação para
L. icterohaemorrhageae em 27-6-66 foi positi-
va a 1 :400, após cêrca de 2 anos do pre-
sente inquérito.

Paciente n. 3 - B. T .M., 33 anos, não
branco, brasileiro, natural de Sorocaba, tra-
balha no serviço de água há 10 anos, corno
encanador. Anteriormente exerceu a fun-
ção de guarda de ferramentas na mesma Pre-
feitura. Durante o desempenho de suas fun-
ções nega o contato com águas servidas ou
ratos. Reside em Sorocaba em casa de ti-
jolo, água encanada e com serviço coletivo
para esgôto. Refere a presença de ratos no
domicílio, mais ou menos frequentemente, e
tem corno criação galinhas e um cão. Nega
do mesmo modo a ocorrência de enchentes,
córregos ou riachos nas proximidades de sua
residência. Nega doença nos animais domés-
ticos. Todavia, tem o hábito de pescar e
banhar-se no Rio Sorocaba. No momento do
inquérito não apresentou nenhuma queixa,
porém, refere que há um ano e poucos dias
apresentou olhos amarelados, não procuran-
do facultativo; a urina nesta ocasião não
manchava a roupa (sic). Do mesmo modo,
mencione há 5 ou 6 meses atrás um surto
de gripe que durou dois dias. O paciente
é alcoólatra crônico, e já foi várias vêzes in-
ternado para tratamento. Apresentou, no dia
da colheita do material, fígado palpável a
3 em da reborda costal, duro, não doloroso.
Agora, porém, é manobrista na caixa dágua.
Do mesmo modo tem reação de Sabin Feld-
man para toxoplasmose positiva ao título de
1:4 000. A transaminase glutâmico-oxalacê-
tica, nesta ocasião, revelou 87 unidades Sig-
ma-Frankel e a prova de Ranger mostrou-se
positiva (+ + + + ). A gamagloblina pela ele-
troforese do sôro revelou 1,76 pelo método
de Gornall, BardawyIl e David e de Gras-
smann e Ranning.
Após um ano e meio do presente inqué-

rito, o paciente retomou para exame clínico
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e sorológico, quando foi encontrado fígado
com as mesmas características anteriores.
Nesta ocasião a reação de sôro-aglutínação
para L. icterohaemorrhagiae foi negativa.

Paciente n.O 4 - J.P.A., 40 anos, bran-
co, brasileiro, natural de Itapetininga. Tra-
balha no serviço de água há 7 anos, onde
exerce a função de ajudante de encanador.
O paciente entra excepcionalmente na água
e não existem ratos onde trabalha. Em So-
rocaba vive numa casa de tijolo, com água
encanada, existindo, todavia, fossa séptica. Em
sua residência tem um cão, gato e alguns
passarinhos. Nega a existência de ratos, as-
sim corno enchentes ou riachos na visínhan-
ça; às vêzes, nos seus períodos de afasta-
mento da Prefeitura, executa algum trabalho
extra, dentro da sua especialidade. O pacien-
te antes da profissão atual já trabalhou no
serviço de esgôto. Nos seus antecedentes clí-
nicos relata, há 2 anos da colheita do pre-
sente material, um período de 30 dias em
que precisou ficar acamado em decorrência
de urna moléstia febril, com dores muscula-
res. Nega todavia, alterações da côr da urina
e dos olhos. No momento do inquérito, en-
contramos ao exame físico fígado a 2 em do
rebordo costal, duro, não doloroso, e baço
percutível, porém, não palpável, que perma-
neceu até hoje inalterável. A reação de sôro-
aglutinação para leptospirose revelou o título
de 1: 1 600 para L. icterohaemorrhagiae e
1 :400 para L. sentot. Atualmente, a mesma
reação revelou o título de 1 :100 para L. icte-
rohaemorrhagiae,
O quadro IV resume os principais dados

epidemiológicos e clínicos dos quatro pacien-
tes que apresentaram sôro-aglutinações posi-
tivaspara leptospiras.
A idade dos pacientes oscilou entre 33 e

48 anos, sendo 3 de côr. branca e 1 de côr
. não branca. Quanto à profissão, 2 trabalha-
vam na rêde de esgôto durante 14 a 9 anos
respectivamente e 2 no serviço de água, por
10 a 7 anos respectivamente. Os dois pa-
cientes que trabalhavam no serviço de esgô-
to tinham contato com águas servidas e ratos
mortos, desempenhando seu mister sem pro-
teção; ademais, não referem risco extra-pro-
fissional.
Todavia, os que trabalhavam no serviço

de água não relatam contato com águas ser-
vidas, ratos, inundações; Um dêstes pacientes
refere o hábito de pescar e banhar-se no rio



QUADRO IV

sõro-aztutmacãc para
L. icterohaemorrhaçiae

Identificação Natureza e tem- Hábitos de vida Antecedentes Sintomas e sinais Exame cllnicopo de serviço
Em Em

20-7-64 27-6-66

Contato com águas ser- Cefaléia, dõres ge-
N.o 1- A.M.P. Esgõto, há 14 vidas e ratos mortos. nerallzadas. Febre Figado a 3 em do48 anos Trabalha sem proteção. alta, sudorese. 1:3200 1:200anos Nada a registrar. rebordo costal,branco Riscos exclusivamente Ictericia há 45

profissionais. dias.

Contato com águas ser- Figado palpável aN.o 2 - A.R. Esgõto, há 9 vidas e ratos mortos. Há 5 anos, febri- 2 em do rebordo35 anos Trabalha sem proteção. cula durante 5 Nada a registrar. costaí, .Baço pal- 1:200 1:400
branco anos Riscos exclusivamente dias.

profissionais. pável a 1 dedo.

Nega contato com águas Ictericla há 1 ano.N.o 3 -B.T.M. Água - encanador servidas. Ratos no do- Alcoolismo crõní- Fígado palpável a
33 anos - há 10 anos micilio. Costuma pescar .co. Cirrose hepátl- Nada a registrar. 3 em do rebordo 1:200 Negativo
não branco e banhar-se no rio So- ca, Toxoplasmose. costal,

rocaba,

Água - ajudante
N.O4 - J.P.A. de encanador e Nega contato com água; Há 2 anos, febre e Figado palpável a 1:1600

40 anos manobrista de cal- nega ratos no domicUio. míalgía, durante Nada a registrar. 2 em, Baço percu- L. sentot 1:100
branco xa dágua - há 7 Já trabalhou em esgõto. 30 dias. tível, 1:400

anos
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tospíroses em trabalhadores de diversas profissões no distrito sede do munícípío de Sorocaba.
Rev. Inst. Adolfo Lutz 28:19-26; 1968. .

Sorocaba, Apenas um dentre os quatro pa-
cientes '~evelou sintomas e sinais !:sugestivos
da doença atual, porém, todos apresentaram
fígado palpável a 2 a ,2 cmdo rebordo costaI.
Um dos pacientes teve baço palpável a: um em
do rebordo costal; em outro paciente houve
concomitância .com alcoolismo crônico; cir-
rose hepática. e toxoplasmose infecção.

Fator importante que deve ser considera-
do na análise dêste material, como tentativa
de explicar o. número baixo de casos positi-
vos em .trabalhadores onde deveriam ser es-
perados resultados superiores, reside no tí-
tulo inicial utilizado na sôro-aglutinação para
leptospirose-que foi nêste inquérito de 1 :200.
Quiçá, se o título inícial Tôsse de 1: 100, o
número. de casos positivos para Ieptospirose
seria bem maior do que o encontrado.

RESUMO

Os autores efetuaram inquérito sorolôgico
para o diagnóstico das leptospiroses entre 342
trabalhadores de diversas profissões do dis-
trito sede do Município de Sorocaba, encon-
trando quatro indivíduos. com sôro-aglutininas
para L. icterohaemorrhagiae, aos títulos de
1:3 200; 1:200; 1:200 e 1:1 600. Nesteúl-
timo caso houve coaglutinação com L. sentot
a 1 :400. Dois eram trabalhadores de esgôto e
dois pertenciam aos serviços de água. Foram

2,6

discriminados, em quadro, os dados clínicos
~ epidemiológicos dos quatro pacientes estu-
dados.
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